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:findai aqui taido cnu grande aaa-
taniiiaa, airr-, injacado e mobilaudo o 
aposento para o I{:1T0 FORMOSO gzic 
estai proxttiiso a chegar ra esta ilu-
da praia. 
por este motivo é grande a af-

fimencia de povo das quatro partes 
do uiuind.o, doara ndiaiiraar a inuinexi-
sidade do FOCINHO coiro geie é dota-
do agtieile aaininialejo. 

,4,a eliegoii ai MORTE e a BAP ATA. -Es-
•át içado o niarstro grande coai <a 
•oui(idileira de recreio, 

lho inaais (pie houver darei parte. 
L. , 

sr. ministro do reino, sr. M—Over-
nador civil. 

degradação a que chegou a infeliz, admi-
nistração d'este concelho! 

Basta dizer;— o editor responsavel do 
jornal governamental já foi tres vezes con-
demnaílo por sentenças, conto calumnia-
dor—outros tantos processos estão em jui-
zo, e outros muitos mais vão augmentar 
o numero d'aquelles 11 
0 telegramma exprime de, mais cio que 

sobre assampto possamos dizer. 
Sr. ministro do reino. sr. governador 

civil--é esta a eIscóla do (Direito e da`mo-
ral, que nos ensinam? para onde vamos? 
--lura, o cominunisino 9—para lá, caini-
nhalnos, porque seio as proprìas auctori-
dades que tratam de partir tolos os elos 
sociaes" 

Eis o telegramma, que publica. a Lei, e 
Ordem--jornal do sr. adminislra.dor elo 
concelho. Tanto o é, srs., que no rotulo 
apparece—editor responsarel. --- Agostinho 
José da Silva, que é o secretario do sr. 
administra(lor do concelho. 

Este telegramma não preciza de corn-
mentarios; define bens o estado lamenta-
vel, a degradação e decomposição, a 4111( 
chegou a administração •d'esie infeliz con-
celho! 

Temos dito e demonstrado, que a ad-
ministração do nosso concelho é um pe-
renne insulto a iodas as pessoas honesta;, 
a todos os habiianles ('este, concelho;-- 
esto telegramma acaba ele nos justificar: 
---tudo o que possamos çlizer a esta; res-
peito é nada ao que exprime este tele-
.gralrima. 

Este telegramma é 1Im ins(Ilto ct uu• 
ecclesiastico respeitavel ;— que não fura; 
o sr. arin-iinistrador do coilcelhn ri-zio pó-
de trocar a sisudez e a dignidade do 
carro pelo spirito facetico corra a exj,osi-
ção ao ridiculo de un2 ecclesiastico l 
? A dignida(le do cargo, as partes olli-

ciaes e o jornal do sr. administrador do 
concelho, não são entidades cread is serão 
para exprimir o deboche—o delicio-•- e o 
insulto  sociedade-

t• t1'legrannua nffi(-ia1 eNpritrle bet11 a 

ção perfida de termos espancado, o , páe. 
Convicto da caluninia, de qu e•, no n.° 

•2 e outros da Lei e Ordem se ri . torna 
a fazer insinuação,, mandou-nos pedir pá-
ra sustar o proseguimento do processo, 
e serviu de intermediario o sr: Ansélmo 
Antonio da Costa Leite, a quem lhe foi 
pedir o seu escriva0. ' 

Ilouve a retractação no mesmo jornal, 
que por tornar a ser equivoca não nos 
satisfez, e logo outra mais ampla, que na-
da deixava a desejar—um homenn doe bem 
incapaz de praticar acto, que prejudicasse 
a sº a honra:—estão escriptas no jornal Im-
parcial, de que o sr. Daria Barboza era 
o redactor, 

ia se vê, que nem o sr. Faria Bár-
Ci:•u• Ozearo boza, nela o seu escrivão, nem mesmo o 

sr. P̀orte de Sá., a quem por ontro pro-
-• `   cesso ( de que nos pagou as custas) obriga-

d► L,+'.Ar$«, i$ áiriÁ o.T,a mos a retractar•-se,' nos, peidem prejtidi-
car em "nossa honra: 

Não é difficil provar, que a Lei e Or• 0 snr. Faria Birboza penitenciou-se 
leni, é creada e alimentada pela adminis- por suas proprìas mãos, e por isso não 
traç-ão do concelho; e alue, quem é o res- póde escapar ao titulo de calunrraiador, que 
ponsavel por tudo, chie chi se diz, é o siar. lhe quadra 1 to bein, 
Antonio do Rego de Faria Barboza, actual Ainda que conhecemos (porque todos só-
administrador deste concelho. mos bem conhecidos na povoação em que 

Não í; diflicil provir, antes consta de escre•errros,) (lue os calzrnaniadores não re-
prova provada, que o editor responsavel presentain na sociedade dos homens de 
da Lei e Ordeni é o actual escrivão daad- bem,' comtudo entendemos, que os entes, 
(ninist.ração cio concelho---o Sr. Agostinho quanto mais abjectos, de maior correcção 
José da Silva, que foi coridemuado' trez carecem; e por isso já chamamos o editor 
vezes por sentenças, chie já passaram ern responsavel da Lei e Ordem a duas cbrrec- 
julgado, como calrr,nraiallor, e que outros cionaes, e declaramos, que o vamos cha-
tantos processos estuo r.,m JUIZO, que; é de mar a outras duas, e que todas, hão do 
criar, que obtenliam egual sorte!! ter seguimento. 
O sr, Antonio do W go Fziria Barboza Obramos assiUi, e tensos a opínlão 

para em tudo se, parecer com o seu escrivão publica---a, opinião sensata, a nosso favor; 
totnou parte ene duas policias correccionaes, •--obramos assim para mostrarmos ás au-
em arte este ficou condemnaclo, mandando- ctoridades, que nos governam; que os bons 
nos pagar as custas e pedir Tempo de es- exemplos--os cxempios dc moralidade par-
pera pelo snr. Francisco José B(,uto cl'Oli- lem de seus adruinislrados--d aquelles, que 
ven•a;—e tendo-nos ultrajado, e bem assim não precizam justificar-se, porque ainda, 
o actual sm•. governador civil., por termos no (lia 23 do inez passado, assentados nos 
negado os nossos vntns. como meml,ro5 da l,ancos (los réos, provocavam os seus ad-
jimla geral rio Uistrieto, ftindados na Lei; versari(ls--pediam-lhes ein voz alta e in-
a que se repartisse o contingente (],i ' contei- tellegivel processos, que se 1lrincipiaram a 
buição predial, na oecasi'to, em (Pie, como lazer o não fizeram, eonfUu(luido lssim os 
bons patriotas nec;,1vamos a legalidade do seus accnzadores, dos quaes não o era o 
assalto do Sr. duque de" Saldanha aos paços magistrado do Min. Pub. 
reagis para conquistar o poder-•--tivemos de Do rnagistrailo do Min, I'ub, partiu a 
o chamar aos t.rihimaes, n--ao s1i pelos ul- nossa defeza, porque censurou o proces-
iraJf S, alas prMei!mlln('1,1(' pelai Illsi1111i1- só, v (11w • C, 0 • T3 1tY t1» pr0-
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mo•eria.; diwig;aiido- sobré' differõnteS as- N,ou,ro dia', tliz-14 isso ainda é pnu-I Accuzamos no n.° passado o sr. ad-
sumlptos, censurou o jornal ,tos Omalos e eo;--e precito trazer para o matadou. ( núnW2,dor (10 concelho, Antonio do Re-
dras vidras privadas, conéluihdo' por dizer ro a viuva recatada e; a donzeiia honesta,' go Fada i-boz a de ter rou ni b(do uma 
—no banco Elos préos é`stá. senão una ho- e fazer-lhes insinuaCes sobre a sua hn 11-• arroga ao sr. Rodriguips Lcile, e igualmen-
mem de br:n, recoirhecido corno tal, por ra c,nom ortamen(o, e a donzelh e viu- te • ,. !-. p le t1. r0ubrar.,•• a rar•ra•a de Ser¡niiade:--
amwoS e In,n:i;;ns, e n7a0 se pode nel•,ar, vaD reentals2 veen"i para a praça ,para parece-nos que isto é portn„ ez e que não 
que tem tal Ou qual spirito de rectidão. satisfazer odios--rancores e vinganças mal ha rp'isto vi luinhre Ele irsiranaaçizo; para ; 

Ddde scr, que Traze; mal cãbida te- cabidas• piais asse n<u caüns este artígo. 
Ilha saldo dos bicos da no ra përina, mas Acida é pouco;—é preri•a: que eti- F necrescentarnos, o sr. Antonio do 
rrnnca por vontade a ecrllarrani2 -ra ossada Ires nas vidas privadas e contes os gag- Re o Faria Rarhoza, actual administra-
dos mortos ou a vida privada:---podemos fcïs; ós trapoa, e tudo qu^ lá vir, Apor casa I dor d',^.st^ infeliz coricelho, quo está, con-
assegural-o. - Asses, que irão seguem nonos costumei.'. pinnaílo a, ser governado por idiotas, m al-

FiijaTn, epor amar de De us não nf- deprrrvarios;—é Epherlecidu• e, tudo se poelVados e tratrtcrurtes, corno presidente da 
fereçam para confrontação a 1'.éi e OrEiern; no andar da ruge. (volvia abaixando Ela 1•é publica, 'mandoil 

,a principal (agua, porque o sr. •Aritorlin Olha;- E≥sq,3eceste-t► Ele dizer, chie a sangrar docas porcgs grae trnhra a morrer, e, 
do Rego Paria. Ba,r•boza., actual aílrriinis-, filha de tal farnilia hnnr.sta, e chie vive vendendo-os a uma cont.raitadcira, deu oc-
_trador do concebia, não con tinrroit <a cot- reeat<acl<ar. piar fina;- diz isso e escreve urgi casso a uri) ga"d1é ësi átidalo ria praça 
la•porar ifinosco rio Bareellense, for por ` cornnaunicado e assigna-te;--o servo obede- publica. desta itu:— vpampçsms que esta 
anão consentir nn.s- ,que; o jornal se occrr- ce <',. 0 cnrrxtiunicadn é escripto e as- ,,eeuza,:ão é explicita, e . se " 111e não pdcle 
passe das Vidas p "7,*vadas. i: , signado. ehr•.n•ar ir.cir1ua t. ç.t - s 
E para conhecerem, Elue isto assim é; quo, me despirlues .:Ainda niais;--n s-ir. Antonio do >Re- 

1(,ra-se o l§arcical, naa epocha em que o sr. contr,a• b a,l,ninistrador, (pire eu aetu)o de ; gó - harpa Bwtoxa, por desgraça "nossa; 
ri.ntonio do 'lego Faria Raarboza ' " ' ' •• i •. turiuiu ESeiTilttn•,-.-••.xi-111€, fazer car•r•onrçra r1 porta 1 •i<finrnatralc4,pr iï•í•F•rrdo clf•5ie rnfcliz corr 
conta d'elle,.e ver-s•-ha Voui horror a de- córn bornÉ•cis e r,2r;rteir os;--o as ordens i cctlio, • •• • • •  • •• arrc,.•t.,iu adr.•t<<gt.r•.t; r ..• entE+ ( proh 
gradação' a que chegon aa iriipreusa'.—que cuniAprern-se,. pudor l) a rdibgencia: espanhola, denomina-
o . diga a,familia. Paes, vivos e mortoss1--- <; u;—t<i precita.; iu•ulcar-te 8 Iin- da t C•zr;iitzt•na; -lprencleu o cocheira; 
existem alguns authci;ralphos! gires de v lenta"so;--escn,ve um coimou- deWíe, os ÌïesagõQ de Ires a qua-

Admoemava a Lei e Ordem nó ri." 22.° picado e arnéaea coei narra rhirote e pon- ti, liogas. descompondo-os durante risse 
a fraze do BarmUerase, a que chamava mo- lap (eslá escripto e ch,irn:rdo por ' isso tempo cora unires nijeariosos e infamantes, e 
delo , de lirayaaayerra, e para isso inseria aos tribunaes o redactor Elo . •a,rcellense' terminando por os amea á l S de -_os mandar 
duas 1(iCae5 n'elle insab,, e ene seguida mas, respondeu o servo covrcro;--o leite correr à pedra pelos garotos cias tiras. 
dizia assim:—, A, ;pais reste modelo, de que betai na infancia era muito delgado, Deu isto causa a uru éonfbcto inter-
alìnguagem, temos a responder, que em e epernas de pisco nino sino para isso•, nacional, e o snr. Antonio do Rego Fa-
aSequiade estavam entre outras cotizas, irra e demais, ainda ha pouco fui a chorar ria. B rboza informou o governo, que .a 
a faquárn de prata roubado u um cacete ao pe d'elle para me arranjar rnn pas- povoaçiro estava erra alarme; gale o povo 
com que o mesmo ladrão do faqueiro rou si-porte, para, o estraugciro, para não ir queria naatur torta arlucila gente, e que 
• bou seu .pae. •, para as costas d'Africa, e isto é urna o Eàrresto e a pr•isiao fora a maneira de 

.,,: - Estavam tambem tres pessoas, que uigratidão;—mas se assiro o manda, vai a salva;•;—e para isso fez urna justifica-
•miram entrar o sujeíto para a cadeia; feito; mas olhe, que não cumpro, o que ção fizlsa coro testinaunhas, que não gru-
•urna conta de debito de sellos à fazenda digo, porqu(, a ruim costun-iam-me filar r•ar•am:--parece-nos chie esta, accusação é 
anacional;..os lucros de uma; typograpliià: ún.s. desmaios. direc(a e reão admitt.e equivocos. 

e mais varias coutas, que o Barcellense E de facto. o cornniunicado foi es- Continuaremos:—o Sr. Antonio (10 Re-
agibe• 11 •••; crílrtrp;r-promctterarn-se ch;tcntadas e pon- go Faria Barboza tem obrigaçáo, copio 

Estava xarnbl m urna guia, pratica eTÏi talré:;;--o desmaio, erva •infallivel, e os que borrem, e jamais corno auetorWade; de 
ares .avolumes der modo como em audien- par¡m-uirr as diffierenras foram os emueryões nos cbainar• aos trilainaes, porque asse-
E& ciar ., deve um rio responc•ler ,a uio jurï, ocas foçara que forrainz esíàqueados--vindo cusaCões, que lhe• Fazemos, são Armaes. 
::«com tAdaa a. casta de insultos e impro- apuz d'isio dar parte ao seu protector, Nós, que não sorvos tanto, nem au-
•.perins. n que tinha m atado trinta •ndl laonacns,'! rioridades, obraruos assim,- e nunca dei-

«Do mais, que agora não lembra, Coimo quem serneica ventos colhe e.siri.- sarcanos correr ai rea'elia os crimes de, 
s participar-lhe-hemos . n nhos;—unir dia, lembrou-se o heroe dos qw, for•niòs accuzados pela imprensa,- nem 

1;ambem nos participamos para jurso enxeryõcs de descompor a (amara, e tor- ainda as insinuações. 
a cobardia, ca, irasinuagno e o modelo de rri.l-a cumplice de Ires ou quatro mortes Se Iene brios e dignidade devia obrar 
1ingruagerra, sem esquecer arque se encora- de crianças, que se deram na roda pai- assim, porque por muito menos, por fa-
ira mais adiante n'nma das locaes. caem de remeciios irociEios;--então, o ctos de qne nos accu am, d'alguns dos 

Muito se pa.recern este nosso admi- nosso administrador, que era o presiden- quaes já existe a retractação—nÓs tora&-
nistrador wm o seu escrivão I--se (Ale te da cantara, não gostou da chalaçar, e mos a chamar os calurraraiado -es aos tri-
nos escolhido parra representar estes pa- mandou retractar-se, o (pe fez submissa- bunaes. 
i)eis... quu, temos fé em Deus, hão de mente: tudo estai escripto na Aurora do • Nós acceitainos a responsabilidade aio 
icr um desenlace. Cava d0, que basta o noi , para honro- que estia escripto e n-ao nos venham dizer, 

Uni dia, o nosso administrador man- cisar ry nosso administrador;--mas icei- 1 que valemos pouco;, porque, por pouco que 
ria.- o insriltar, c diz-lhe, tu r.omo boro toa-se a retractação, porque era o coveiro : vailamos, sempre valemos mais no que di-
carreiro que és, era cuja, pratica ninguem cia GrEar,:a, que continuou no seu posto, t temos do flue o sr. Antonio do Rego ra-
te -r xcc:cle, descri t.erra-me, esses mortos c apegar dos penares. ria Barboz;a, que pnu• espaço cie (10118 cara- 
reão poupes mesmo os meus amigos, cora Deitemos este, heroe e, passeiiups ,ao t rios e meio foi nosso editor re,lpQnsavel:--
a conEllcção de, Alpes não deixar osso di- nosso adnpiuistraclor (1110 cm tncio táto l lenha paciencia, soffra este novo sacrí-
reito—mart•.risa.•ns e e,sfasrr•apa-lhes aaq"Pl- igual lhe é i !-- e eve é ► rrtcliVo V- fido de, 'fam* 1 
lar 

T 
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tiuere11a—Estai proposta em juizo, pe-
ranto a'Klição do districto, a quer•ella, qne o 
sr. Manoel Luiz Falebo deu contra o juiz de 
direito desta comarca, por insultos, que lhe 
dirigiu em audiencia, quando (leliunha como 
testemunha no processo crime, que o Min. Pub. 
tinha requerido, contra o sr. Manoel Forte de 
Sá. 

Já está nomeado para inquirir as testimu-
rijas o juiz (te direito da cariarca de,Villa No-
,.a, de•Famal;cão, e é instructor do processo, o 
juiz da Rrlaç,tn, Gctaic'e•. 

Parabe¢ns, -- Viruo,• em unia relacáo pu-
blicadá pelo Gbmmercio do porto, que o sor. 
Henrique Pousão, tubo do nosso amigo, o 
(,,x-delegado desta cornarca Nunes Pousão, fô-
ra distinctu em uma das aulas, que frequen-
tava, do curso- das Belfas Artes, e era outra 
f,5ra 1 remindo. 

Com satisfação damos esta notiria e, d'fic;tri 
rL1, oS nosso; sincero, paral)ens ai, illu>1re 
l;stircto e premiado, E, biInl assina a toda a 
sua ,f;)inilia. 

;tatee-esse º .-t —Já n'este 
jornal aff, receinos tiu.a r;( rkirça ao sr. juiz (lis 
(iireito da cornara, cnrrit:ron)ettendu-nos a d(-
fendel-a de terceiros, que quites ern disl;utar 
os fossos direitos. 

Agora, com muito mais prizt i' Iiffr'.CeCe1r10S 

or ^. tecesses de todas as imi)rerims ou jor-
r:á. quN tenliamos administrado ao sr. admi-
r,is;rador• do concelho, visto ter sido nosso-
editor responsavel por espaço d(• deus annor 
e nieio; e demais a n i3k; é papa á iiltirna, dava do que era d'elle, e qu fosse mais 15uma-
hora, t no. . 

Pôde aceitar este ofrereeimento, que e, sin- Sempre o mesfio bomeiu, rancoroso, e 
vero, e só teca o incomnrodo de nos procurar 
ou designar o local, onde o havemos de etT-
contrar. 

Satis>Gaç.ão-- Vamos propôr em juizo 
mais duas polieicls correccionaes, e na audien-
cia da primeira apresentaremos os dipl(nnos 
de advogado, os sellos da 1,̀ãzendo,' e a guia. 

,Pratica em tres volurnes, que ºnsinwn, como 
um réo sr deve apresentar em audiencia: ---
querei, mais alguma coisa ?—estamos resolvi-
dos a fazer-lhes em tudo a vontade;—deve-
fios-lhes tantos favores.... que ignoramos a 
fórmá d̀e os pagar;---se é esta a que exigem, 
pódem dormir descançados' 

.Desg1.nçag- - Na freguer.ia ele Villa Cosa, 
morreu ásphixiadi uma mulher com o lenço, 
que trazia ao pescoço. Contam-nos assirxr n ca-
so:—a mulher tinha um moinho, a que foi 
lançar a agua para moer a fornada. Foi tão infe-
liz que, a roda do moinho lhe apanhnu as pon-
tas do lenço, e levan(ló-a contra a roda) lhe 
apertou o pescoço, sem ter gner) il)e accildis-
se, a ponto de esgarrar. 

nona -,xría das :Nieeessid.ide.s -- Foi 
concorridissirna e passou- si-: sem novidade (1(i- 
maior. De \-espera deu-se tini caso, que podia 
ser consequente. Um cocheiro abandonou os 
cavallos do urna dilig(,neia, que estavam deserl-
freados; —estes partirain e percorreram a dis-
tancia de, bons três lcilome.tros ata) que- foram 
detidos por pessoas, que iam para a romaria, 
na freguezia, de Villa Secca, não se dando ou-
tro irconveniente, senão o grande susto, por-
que passo o cncliviro. 

I,ri--air •11w;4! Acata de fugir para o 
c,gipto a filha da fl;xlc,ira, que servia de, criada 
da ltoda. Dizem-no:., que na japa, a acompa-
4hara um trolha, que andava nas casas dos -,rs. 
Ns A Arte. está par;] ahi pai:;, n, lados rlc `riflar: 

-- deixa-los estar, Deus os fade bera:—mas 
sernpro advertimos, que o tal meliante devia 
avizar a Rodeira primeiro para arranjar e.rea- 
da com tempo e não anelar tão precipitadamente, 
e por isso n}erecia castigo, 
t ozi p,-,pi— Foi preso um pobre que 

com uma mulher e. crianças andava a pedir 
para chi para os lados da silva. 
o pobre homem já está preso ha uns pou-

cos de (lias e está arrebentando de forme com 
as crianças, que tem. 

1ghor•amos a lei, em que se funda o snr. 
administrador para que possa ler preso um 
homem tanto tempo !--a Ref. e o Co(I. Pen. é 
expresso a este respeito;— asas desde que se 
tornou beato, sem ir a missa, estai auctorisado 
a coniu)etter• toda i casta de despotismos,, por 
que al)ulla do paga auctorisa tudo ! 
A mulher, que acompanhava o preso anda 

a pedir esmolas e foi ter com o sor. admi-
nistrador para este lho mandar (lar a sancta 
ou uma esmola para sustentar as criancinhas e 
o preso;--- querem saber, o que lhe respondeu ? 
que as lançasse ao rio, que levava pouca 
agoa ? !—e discri) que não é papa, e amantis-
simo ela religião 1 1 

l,m tempo, que aqui esteve o si-. Pousão, fi-
zeram-lhe por cscrilto varias queixas os pre-
sos da cadeia, porque o Sr. administrador se 
rec u ava a .da.u•-lho a sanclo. t•m um dia puir 
esta causa fiseraru na cadeia um grcrradr.. a-
larme, d'seudo, que, os queririrri anatar à 
fome. -
U sr. POuSão officiou il'CSIC Sentido ao 

snr. administrador o foi mesmo fallar e(im'el-
le, filas a nada o moveu, ainda flue lhe mos-
trou, que era taro. ¡acto esrccrtdalnso, que se 
nulo pratienva em parte -iigurna: -•-flue não 

querelado castigar a seu modo, viu-se na neces-
sidade de pedir o sr. Ponsão providencias ao 
snr. Governador Civil. 

D'ahi em diante. fez-se com o juiz de di-
reito para lhe mofei' 1 guer'r'a, que se vil] !— 

esta é cjue ó a moralidade do nosso perprr, 
rarna.ntissi,,rno da religião 11 

Mas foi beca feito: para que requereu a, 
querella o snr. Pousão contra a ir(ichella, setor 
lho participar `I—não s,.ibia ? sol'fra as conse-
quencias: sou papa 1 

IgeArolseano de i^aasor fr aternrio— 
Eschilo nas(,eo na Attica, de fainilla Wwtre e 
honrada.... Na sua joventude segtiitr a carreira 
das armas, que depois deixou pira se en-
tregar inteiramente á poesi;i, a que o inclinava 
o seu genio natural, c tantos progressos fez, 
que veio a ser reputada) por um dos iiWlio-
res tragicos do seu tempo. Aceusado de haver 
introduzido passa;,ens cruefs em una dos seres 
poemas, foi citado peranto os juizes, e conde-
iunado a ser apedrejado. Chegado o dia pres-
cripto para a execução da sentença, onde aquel-
lo mesmo povo, q> o tantas vieses tinha ad-
mirado os seus talentos, concorrro era grande 
multidão para serem esl)èctadores do seu sup-
plicio. As pessoas de bera o Imrientavão, o 
pr.vo insensáto apressaiva, com impaciente mur-
murio, o atroz espectaculo. .lá Eschilo é des-
pido, e prezo cora fartes cadeias. a um poste. 
Já estão apenhadas as pedras, que devem ser-
vir para tão cruel supplicio; jai n braço que 
deve atirar a primeira, estai levantado, quando 
Aininto, irmão de Eschilo, corre apressado; 
chega junto do irmão, paira, e linda aos algo-
ses;—Escutae, Athenienses. Veio Serie acorn-
metter a Grecia corri oitocentos mil homens, e 
tendo-se espalhadr por tola a 1);mtc a constcr-
nar.'in, nintwnt sC nu,via, tolo. [remi :ir). Fi-

nalniente,' dez mil homens se offerecem para 
vencer Serze, ou morrer. E quem os reuniu, 
ó Athenienses 1 Fui eu. 

Quem deu o primeiro golpe nos Persas 
(m Salamina ? Eu. Entre os que ora me és-
cutão muitos pegarão em armas, animados 
pelo meu exemplo; vencemos Serze o a Grecia 
foi salva. Tornei para Athenas, mas sem .;• 
mão que tinha immolado aos Persas, --porgüé 
ficou no campo da batalha. Dizendo estas pa-
lavras, levantou o braço, e continuou—Vêde, 
Athenienses 1 perdi-a para conservar a vossa li= 
herdade. Nunca pedi, nunca recebi recompensa 
alguma. 

Contente estava por haver servido a patria, 
e v{;-li livre, mas não esperava a horrivel des-
grara de visse morrer o meu irmão dê tão dos-, 
prezivel e cruel mortel Tendo assim fallado, 
se poz diante d'Eschilo, e acrescentou animosa-
mente:— Charo irmão! sacrifiquei uma parte 
do corpo pela Grecia, adora, por ti, quero 
sacrificar o que me resta. Todos os especta-
dores ficarão cheios do admiração, e gritarão a 
uma voz— Perdão, perdão ! Aininto despvendéo 
do poste o scu iim-ao, o concluzio a casa, 'e, 
recebeo, em todo o caininho por cinde passóu,' 
o tributo d,elogios, que erão -devidos ao seu 
fraternal e heroico affecto. 

g.e>:^IIO Pel,sa namnllro 11e1 á .as-
t•:c1aa +fie Tlam e>i° <a«to-- Erao pertendentes 
á Coroa da Persia juntamente com Dario, seis 
Fidalgos, os riais illi)stres daquelle imperio; e 
para evitarem dissenções ei,tre si, ajustarão, 
que ao romper do sol saius.em dé casa: monta-
dos a cavallo até certo limite assinado; e aquel-
le, cujo cavallo primeiro rinchasse, ficaria 
com o ,bsnitito domínio de toda a Persiá. No 
(lia ; era : Ente, eRt^.edil para partirem, -t1r1I"mo- 
ço d estribeira de Cai-lo,' sem que o vissem,, 
(, f,wcgou a rnãn pelas ¡iart.es genetaes de unia 
egoa, e chegando-se fio meio do caminhô ao 
cavallo de Dario, lha l assnn pelo focinho; o 
qual assim que ihe deu o faro, rinchou _ hé o: 
e com esta astucia subia Dario * ao throrro, 
prostando-se-lhe Ice o eis c'órripariheiros. 

.Tr•aif,•aaat>ìs clle cem•...ua$aº )l•••rrfak9'3•n 
I '- Tenaperánça— Mão cimas ,lâmais a pon-

to de sentia•-te m incomodado; nem bebas áté 
perderes a razão. . 

•.° Silencio—Nunca faltes senão daquillo de, 
chie tu ou os outros poderem colher utilidade: 
evita, quanto em ti couber, as conversações 
frivolas. 

3.1 Ordem—Dã a cada couta era tua casa 
lugar certo; n cada negocio tampo determinado.' 

4..1—Resirlução—Torna por uma vez a reso-
lução de cun)prir sempre as ,tuas obrigações: 
nunca faltes ais tuas promessas. 

--Ecozroìnia,—=Mão gastes o teu dinheiro 
senão em eousas de utilidade para ii ou para 
outrem: isto é, goza, mas não desperdices:-, 

G.1--Trabalho—Não percas tempo; emprega= 
t.e sempre era alguma cousa util, abstem-te de 
toda a acção dosnecessaría. 

7.1--Sinceridade—Evita sublerfagios; pensà 
sempre coo) inioL•eiicia e justiça; falla como 
pensas. 

V. 1^ Jrrsticcr,--Não prejudiques a pessoa a]-
;uma, pelo contrario evita-lho, não só qual-
quer damno, mas traze-lhe o bem que puderes. 

9.1—tlloderacão—Foge dos ex•treirios, isto é, 
usa. ruas nao abuses; sente o• licor oíi a mal, 
seguido a tua razão te disser que ell•és o 
merecem. 

•10---Acèio--MIO desprezes a obrinaçZi1) que 
tens de conservar aceados o teu coa:^pó;, casa 
o vestuario. 

11.1--Tranguillidade —Não te, afflijas por ha-
; at.ellas, cot acontecimentos ordinaríos e inil-
vitav•'i•. ' 

;b; 
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Sencienç a contra 11sl-11e1 D. ode ixo 
2. --í<•tVo tempo de el-rei D. João 2.0 corria em 
Lisboa denaapda, sobre objecto de ,grande valor, 
entre el-'rei e o contador mói, da cidade. Urra 
dos juizes grie haviam de , julgas o pleito era 
o vigario de Thonaar, que depois , foi bispo da-
Guarda, e prior de , St.' Cruz de Coimbra. Os 
juizes sentenciararn; contrai el-rei, o qual, sa-
bendo isto, e tendo infornracrio ílc que o pri-
meiro que votara contra elle lóra, o benemerito 

.vigario de Thomar, mandoía-o chamar à sua 
ftresenra. Veio, elle, não seva algum receio; por-
que não conhecia beca a grande alma e as ex-
cellentes virtudes elo pr'ineipe. Este, porém, -lon-
ge de ºnostrar-lhe algttrn desaGrirnerito, pelo 
contrario lhe disse: « que sabia gire fúra ,elle o 
primeiro que dera o voto, que os oattr•os ,jttizes 
haciarra se 'do: que lhe louvava e agradecia 
!'3ta inteiresa, propria de atua varão honrado, 
e de rena jui- virtuoso: e grae, em prova do 
galari.to- se agradara, do seu proceder, tinha jci 

:.'dado ordem a, Antonio de Faria, para lhe dar 
da:-entos cruzados, pura suas' despesas. a Assirri 
présava , D. João 2.0 os actos 'dc' jatstiçcr., e as-
sim mostrar:a• quanto lhe era odiosa a 9,id adu-
lação, rnainrrraerztc guando coru étla ae ollen-
desse ayuella pr-iaraeira' e - prinpal virtude' do-s 
grandes reis. u 

Fr- ]Bart11010a►leu dos 201 aetires— 
Vrsitando este venerando prelado o seva Arce-
,,bispado, se, lhe offerceu cru orna oecasião ci vis-
ta sobre ?tna penedo, e exposto. ao vento e ci cho-
va, um inerain.o pobre' í,> .zrral vestido, que vigi-
ava rtrraas ovelhináas, que ao lfrnge urultawarn 
pastando. Vólou o venerando Arcebispo a es-
tancia, v tempo. a irdrade e a pacimcia do pobre 
menino, e perguntou-lhe, porque se não recolhia 
a amei lapa, que alli estava perto? Isso não, 
respondeu o pastorinh.o; porgiie em deirrxzndo 
de estar dlerta, vera lobo, e leva-me a ovelha, 
e eu depois pago-a corra açoites. Vão quiz d 
prelado ouvir mais; esperou que viesse toda a 
comitiva.; referiu-lhe o caso, e acabou, dizendo: 
este . innocewe ensina, a fr. Barlholomeu dos 
.s.-Martyre,s <,z, ser Arcebispo; e foi-se andando a 
fazer'sua -visita. 

`0 sace•ëUlo no teima po ,,do céo--
Extraordinar-iarracnte pomposa é a cererrionia 
com que o imperador sac a' offereco- os sa-
crifcios no templo do céo. 

Ditinte elo, principe inarcliawí vinte equatro 
trombetas orntrdas de,circulos de oir•o,com ,vin-
te e quatro tambores dispostos evn duas filei-
ras. Segiwin a estes vinte e quatro homens coai 
bastões dourados. Depois cena soldados cova ina-
gni f cas alabardas, as ,gaaaes. teern no cimo mei-
os circidos de ferro; em seguida, :vão cem ar 
cheiros e - dois  o fjiciaes de lancas pintadas-&l ' er-
,1nelho e ornadas de, flâres e figuras ide oiro. 

Depois seguem quatrocentas lanternas grara-
`des,,quatrocen.tas tochas de peio dourado ,que 
ardem corno as nossas tocheir-as de céra, dra-
zentas lanças, d'ou(te _prerrÈlern .muitos frocos ide 
.ceda, vinte e quatro bandeiras, ern que estão 
pintados os signos (te Z,• diavo, ,e cincoenta use-
is ' naaz.s que representam as' constellaçrrrs celes-
us, duzentos abanhs dourados cont figuras de 
animaes, vinte e quatro chapeos de sol de ma-
gnifcos dourados, e unta banca conduzida pelos 
,moços do palacio. 

Tildo isto pr&ede o ''imperador, que acompa-
nha a. cacallo sríberbtinrerttr; i•estido e cercado 
de dez cavallas, fona jaezes, coberlos de ouro 
e pedrarias, conduzidos á mico. 

G>rcanr -no tambIcm com guardas e, pageiis 
do palricio. Cobre o rci ,ç o caballo, erra que vae 
montado, uru c'h,apeu de sol. 
Q imperadnr é seguido dk, todos os principes 

dz swngrao, elos Mandarins, d!os pice.rels e rl% 
todos os senarlores e•? de rhr tc, 

Em seguida r,r?ena-sn, guirrhentos','mocos ide 
qualidade, aconap ira hados de rpm eados de pé 
vestidos de seda encarnada bordada, de Jlüres. 

Esta é propriamente ca comi. li.vã do impera-
dor. A ella segrterra-se 36 homens conduzindo rama 
cadeira ,lescoberta que parece wn, carro triun-
/ante, 1,20 homens sustenL,arra ainda outro cober-
to, e tão grande 'que parece uma casa; seguem 
depois quatro carroças; as duas primeiras, 
tiradas por elefantes, e as outras duas por ca-
vallos: teca a sua companhia de S0 honieºas 
para as guardar, os elefantes e os cacallos 
sãn cobertos corra chaireis borda.'dos de oiro. 

Esta soberba comitiva é fechada por dois 
mil mandarins magistrados, e 'dois rlail olfïci-
aes de guerra, todos cova resii;los riquissimos, 
Marchando corra ordeira iretzlteravel. • 

I 
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. •ías''ia lãrrrifia Ferraz Fogaça. e D. 
MV ' ia do Gii•mo Ferraz 1leneze•, srrmmamcdt,+ 
t ra as ;t untas provas d'ainizailc e considera-
çïlo, que receberáo de, todas as exm.•" s►1r.a5 f 
cavaltleiros, que as'pi'ocur•lraln por, occasiüit 
cia enfermidade, fallecimento o enterro de, siou 
seu gire chorado marido e aunha(Io José daria 
,F'a",aça, e leão file sendo possivel ;igrádecer pes-
soalmente, como desejavam, o fitem por este: 
meio, protestando a todos seu profundo reco-
nbecinlento. 

Agradecem, igualmente, ' os distinctos fa-
vores, que receberam idos lldt i.0S snrs. Eccle-
Sla•tICOS. 

Roza Fiaria de Souza, seus filhos, 
Francisco de Souza Caravana e .lmelia 
Pfondina de, Sot[za CaraFan,+, veem por. 
este meio, na impossibifidadc de o fazei, 
por outro, agradecer a todos os ii1m.0' 
e e\m." snrs. que se dignaram assistir aos 
responsos de sepultura que por alma, de 
seu fallecido alarido c pac Zlanocl José. 
Caravana, tiverao logar no templo der 
Scilhor Boir[ ,lesas da Cruz lia noite do 
(lia 1.1 de Agosto findo, a todos protes-
tã,o o mais vivo recolahecilrlCnto e grati-
dão. 

Igualmente agradeceis a todos os illm.0S 
srirs. PlivIa.rmonicos e Ecclesiasticos que 
se dignaram assistir ;ratis aos mesmos 
responsos. 

Sp 
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os devotos ida. Salrt,l, Cruz, lendo desi-
gnado o alia 2 i rio corrente ¡tara festejar a 
nlesilia, proxitl'la ao rlln 1n, ,IoZo lel'oplo (]0 

Senhor. da. Cruz, rc•ofvcra.nt solcmnisar a 
I,Ylt`•RM liQ tll;t, 1 ri elo . lr)ri'•'hltr'. 

INACIW%' 1% W5, COS'>TU RA 

nr's SI\r,h;n 

Vende-s(, ern càsa de iblanoel Pereira. 
Leite de Carvalho desta Villa no ' Cam-
po da Feira, as.irn c•olno agulhas o al-6 
gadães dc rores propn is para as mes-
mas. Preço co do. E[1S1[lo Gratis. 

- PROGRESSO 11ARITIRIO DO PORTO 

F:rnlores:a 1>ortQnensc ►ile navegação at[ 

vapor 

Erilrc Portugil e a Costa do Brazil 

Punail>er'rrarnbuco, Bahia, e ílio de Janeiro, com; 

escala, para S. Ficente 

Vapores Iri►rtaaI-aneZes 

Esliera-sc breveniente o novo e magnifico vapor 
de 1.a classe (a 100 no lloyds) 

J9i14ii..IO DINÁ? 

Cominan4,inte--J. 'J. RODRIGUES CONTENTE 

N alifrã veste porto para os porllos 
:acinka, in aQ l re>kei-fveltaeaeaate, »o,;• da 

t cite jaallio 
Cstr,'vapor cuastruido nas melhores condiçües, com es-

pecialidade para poder entrar e sahir a barra deste porto, 
ofr roce, alcol das excelient-s commodidades para os snr6-
passagelros de todas as classes, a vantagem de sahiram 
daqui directamente para os portos acima mencionados , 
evit,urdo-Ihrs o incownioclo de irem a Lisboa e de fazerem 
a menor despeza. 
A comida "ra abundante r, variada, feita por cozinhei-

ros purt,tfiurzes, servindo-se vinho de meza, escolhido DO 

Douru, aos paskageiros de todas as classes, sere augmento 
dos preços das passagtms. 

Os passageiros de 3.' classe toem caaur , roupas, lou-
ças e utensinios de meza. . 

Para mais esclarecimento assim corno para carta e 
passaeciros, dirigir-se ao eacriptorio da gereneia. Rua 
dos ,ln;;lezes n.° 4,1•,ouao Agënte nas2a vílla--JoãoAr+tonio 

da Casta Guimarães. ' >I 

IDA AS`NIGNATURAL 

.Assi(;n:r-se em t;arcellos no escriptorie no 
Garnpo tia Loura, na frente tio Norte. 

ti're")S : l 

Por trílnestre 1120 kéis—hranctr (te polrif, 
•<ìtiO reis---Numero avulso 30 r€pis. 

No mesrilo'escrilltoriu se recebem anatin-
cios (1, i nrrespondencias á 30 réis por 1'inI) , 
coru o ab:atirrlento aos srs. assiguantes de •t1 
por centtr:—annilncios repetidos 15 réis. 

'Poda a correspondencia deve vir fi-anca tda, 
porte, le;;alisada e subscriptada :i Redacção, d4p 
13,1RCELLE?VS R. 

Para os srs. issipnantes quando seja d eirl' 
-teresse publico será inserida gratuitamente. 

111,11 110, ; NA VIu, , 

José Joaquim Lves da. SíNa 

tl.•rtrrl.l.os: - "I'S'N. n0 D :ara'elitPa►►Pr 

Ia:vrtr n-• Loc•:a x." t 1. 


